“O Processo de Treino: da formação à alta competição”
Tive a prerrogativa de ser convidado a participar no II Forum dos Treinadores da Madeira, através da apresentação de uma comunicação subordinada ao tema: “O Processo de Treino: da formação à alta competição”. A verdadeira razão pela qual me orgulho em receber tal deferência, é justificada, não pela preeminência do impacto social inerente a este convívio, mas sobretudo pela oportunidade de poder dinamizar uma reflexão conjunta, assente em ideias concretas relativas ao entendimento sobre a evolução do processo de desenvolvimento em causa.

Evidentemente que a complexidade do tema, em associação com o tempo previsto para a sua discussão, não permitiu avanços significativos e imediatos. Daí que, uma das formas de poder contribuir para que, sistematicamente, esta seja uma temática actual no desenvolvimento desportivo é, infundir momentos de conferência e debate através do registo de ideias  e criticas provenientes da comunidade que intervém, directa ou indirectamente, na evolução do processo de treino. 

Pela minha parte, queria corroborar a intervenção feita no II Forum, alargando-a, se possível, embora de forma indirecta, a outras individualidades - ausentes no II Forum - que compõem, ou venham a compor, o quadro efectivo no comprometimento pela orientação e evolução de tão notável percurso.

“A Formação dos Formadores”

A responsabilidade na concretização de um processo de treino bem sucedido cabe, obviamente, aos lideres desse mesmo percurso. É um compromisso assumido perante um grupo de elementos que manifestam o desejo de querer aprender com quem orienta as  suas acções e ambições.

A veracidade da nossa Formação diz-nos que, na maioria das situações, quem “lidera” o processo revela alguma fragilidade na sua intervenção, em virtude de estarem no limiar da sua carreira. Então, torna-se indubitável que os “Formadores dos formadores”, aqueles que conquistaram uma visão mais alargada sobre a causa em questão - evolução do processo de treino - orientem o seu conhecimento em função da indigência de quem lida diariamente com a Formação de atletas.

Influenciar positivamente o desenvolvimento, sustentado, do percurso que nos leva da formação à alta competição é, facultarmos aos treinadores da formação uma ininterrupta aprendizagem sobre a forma de manifestarem a sua interferência sobre quem lideram. Neste âmbito, seria pertinente considerar  as seguintes questões:

· Como conseguir deles a idoneidade para que, em vez de se preocuparem com as suas naturais ambições de se afirmarem através dos jovens com quem trabalham, revelem uma imprescindível e amadurecida visão integral do processo em que estão envolvidos.

· Como conseguir que observem e acompanhem com a maturidade necessária a evolução gradual dos seus atletas e equipas, estimulem os seus progressos e sejam tolerantes perante as suas naturais regressões periódicas.

· Como levá-los a aditar saber à vivência inicial dos jovens nas suas rudimentares experiências de participação num jogo colectivo onde, as situações com que se deparam não acontecem uma de cada vez, mas sim, interpenetram-se e alteram-se a cada momento.

· Que capacidade demonstram no seu relacionamento com os jovens, tendo em conta que a sua influencia vai muito além do simples ensinamento dos conteúdos técnicos, preparando-os em simultâneo para o aperfeiçoamento das suas aptidões físicas e psíquicas e de formação de habilidades e conhecimentos úteis no desenvolvimento do processo de treino, beneficiando assim a sua integração futura na alta competição.

· Que forma encontramos para que entendam que a liderança dos jovens atletas requer, em muitas situações, mais do que uma capacidade reprodutiva de acções, uma excelência do carácter criador de situações especificamente adaptadas a cada uma das realidades formativas.

A apreciação dos Formadores de jovens atletas é complexa, tendo em conta o conjunto alargado de questões que merecem uma permanente consideração, na perspectiva de, em cada momento, encontrar as soluções adequadas ao eficaz desempenho da sua intervenção.

Algumas considerações devem ser respeitadas para que os treinadores de jovens possam manifestar motivação suficiente no seu relacionamento com os atletas:

· É importante criar vias de reconhecimento público dos treinadores dos escalões de formação;

· Facultar-lhes formação e informação pedagógica e metodológica, tendo em conta uma convincente preparação dos jovens;

· Manter um acompanhamento sustentado em princípios de orientação. Quem coordena os formadores de jovens atletas, deve evidenciar um claro domínio da matéria, prevendo assim uma optimização do processo de desenvolvimento. Orientar significa patrocinar a criação de situações próprias de ensino/aprendizagem, sem ambicionar com isso um cumprimento rígido de conteúdos. A flexibilidade na criação de acções  especificas, deve ser uma das características dos treinadores de jovens;

· Mais do que quantificar o desempenho dos treinadores de jovens - quantos títulos conquistou, quantas “estrelas” tem na sua equipa de formação... - é vital avaliar a qualidade do seu trabalho, inserido-a num contexto de processo evolutivo. Só assim podemos perspectivar um percurso bem sucedido entre a Formação e a Alta Competição. 

Com os avanços conseguidos no âmbito das ciências da educação, os treinadores foram concluindo que, afinal, em vez de partirem de um “programa” a ensinar, importava preocuparem-se com o jovem em si mesmo, adaptando-o gradualmente àquilo que se pretendia instruir.

Esta medida, origina que a preocupação base, relativamente ao jovem, evolua no sentido da auto-preparação e  responsabilização, motivando-os para a procura individual e colectiva do saber e respectivo aperfeiçoamento pessoal. Daí que, a formação do jovem é basicamente sustentada na manifestação de situações reais do jogo, sendo esta o primeiro tema de ensino para os treinadores - Onde e Como se joga, utilidade dos Fundamentos do jogo (controlo da bola, do corpo e do espaço), Quando utilizar os gestos básicos.

A respectiva necessidade de aperfeiçoamento pessoal e incessante, assume capital significado no encadeamento do processo de treino uma vez que, cada situação de jogo não é estanque, está em permanente mutação provocada pela oposição dos adversários. Neste sentido, a visão, percepção, análise e solução mental e motora efectuadas pelos jogadores em cada momento requerem alterações contínuas, quer de um ponto de vista qualitativo quer quantitativo.

Podemos então admitir que: O trabalho relativo aos elementos Técnicos do jogo - Fundamentos -  não pode ser entendido como uma parcela independente do conceito Táctico. Ambas constituem uma Unidade em função de se condicionarem e influenciarem reciprocamente.

O processo de treino deve ser entendido como um todo, assegurado por um conjunto de etapas inseparáveis onde, em cada uma delas, deve existir uma definição estrutural e funcional para que se possa compreender a metodologia global do percurso ambicionado até á alta competição.

Referi inicialmente na minha comunicação que este era um tema complexo, para o qual devemos sistematicamente estabelecer vias de correspondência entre a comunidade de treinadores que, por exigência de funções, devem conservar a actualização do seu conhecimento. Na realidade, a problemática do tema em causa deve ser vista como factor de motivação de novos conceitos. Neste âmbito, gostaria de mencionar uma recompensa pública pela forma como as entidades responsáveis pela organização  do Forum dos Treinadores da Madeira têm se dedicado a contribuírem decisivamente para a aquisição de desenvolvimento na evolução do processo de treino. O III Forum dos Treinadores da Madeira foi novamente um exemplo da concretização prática do Plano Estratégico de Apoio à Formação e à Alta Competição. 

· Pela forma notável como o Instituto do Desporto da RAM (IDRAM) tem liderado este processo - Formação -, merece de todos os treinadores um autêntico louvor. 

Poderia abreviar esta minha comunicação se inicia-se pelo fim. No entanto, admiti correr o risco de, pela crível repetição de conceitos determinantes neste processo, ser inconveniente na solicitação da vossa compreensão. 

Começar pela parte final significava colocar-vos uma expressão do professor Jorge Araújo que, em meu entender, pela reflexão a que nos obriga, explica concisamente a importância do percurso da Formação à Alta Competição 

Se quem joga são os jogadores e não os treinadores, muito mais importante que os treinadores pensarem que sabem muito de basquetebol, é que os jogadores, a treinar e a jogar, demonstrem estar gradualmente a assimilar o conhecimento que os treinadores lhes transmitem diariamente a dois níveis:

· no âmbito do comportamento/atitude que têm de evidenciar face ao jogo (treino/competição);

· ao nível dos fundamentos do jogo.
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